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O Ínquerito do Orçamento Aberto

O Open Budget Survey (OBS) mede três aspectos da 
orçamentação aberta:

• A transparência sobre como recursos públicos são arrecadados e 
gastos

• As oportunidades de participação pública nas decisões
orçamentais

• A fiscalização de órgãos legislativos e de auditoria independentes



Metodologia e uso do OBS

✓ Processo de pesquisa de 18 
meses

✓ Questionario baseado em
normas internacionais

✓ Processo sólido de revisão

✓ Controle de qualidade

❖ Governos

❖ Doadores

❖ Sector privado

❖ Sociedade civil



A importância dos orçamentos abertos

• Os orçamentos são cruciais para a implementação das políticas públicas
dos Governos, principalmente para comunidades desfavorecidas.

• Os estados estão a responder à pandemia do COVID-19 e aos seus
efeitos econômicos com decisões fiscais sem precedents.

• Durante períodos de crise, como em tempos normais, orçamentos
abertos são cruciais: eles apoiam uma alocação de recursos mais
eficiente, melhoram a provisão de serviços públicos, e contribuem para 
uma melhor governação

• Principalmente durante as crises, transparência, participação e uma
fiscalização forte são críticas para promover a confiança pública



Média Global em
Transparência

Orçamental
(117 países) 

45 de 100



A maioria dos países no OBS 2019 não tem transparência orçamental suficiente …



… mas existem campiões em quase todas as regiões do mundo



Países com transparência baixa podem facilmente melhorar publicando
documentos que já produzem mas não publicam



As tendências na transparência orçamental têm sido geralmente positivas desde 2008. 



Tendências regionais variam bastante para os 77 países incluídos desde 2008 



Transparência orçamental nos PALOPs

Média regional em
Transparência

Orçamental
(África sub-saariana) 

32 de 100



Publicação de documentos orçamentais nos PALOPs
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A grande maioria dos países fornecem poucas ou nenhuma oportunidade
para participação pública

Média Global 
Participação
(117 países)

14 de 100



As oportunidades fornecidas pelos executivos não são inclusivas, 
e são mais fracas durante a execução do orçamento



Oportunidades para participação pública nas várias fases
do processo orçamental nos PALOPs

Angola: 9 /100

Moçambique: 11 /100

São Tomé e Príncipe: 0 /100



“National Participation Budget: 
Designing the national budget with 

national participation”



Fiscalização inadequada

Poucos países têm uma

fiscalização adequada que 

permita promover a prestação

de contas, principalmente

sobre como os orçamentos

são executados.
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Adequate legislative and
adequate SAI oversight

Adequate SAI oversight;
inadequate legislative oversight

Adequate legislative oversight;
inadequate SAI oversight

Inadequate legislative and
inadequate SAI oversight

Angola, Moçambique, São Tomé e Príncipe



Orçamentos Abertos e COVID-19

Desafios:

• Publicação de informação
sobre execução do orçamento

• Fiscalização fraca de órgãos
legislativos e de auditoria

• Uso de fundos extra-
orçamentais

• Transparência da dívida
pública

Oportunidades:

• Expandir o acesso a portais de 
transparência fiscal em tempo 
real

• Buscar o feedback do público

• Publicar informação sobre
fundos especiais e nova dívida
usada para gastar/financiar
gastos de emergência

• Medidas proactivas de auditoria



Apelo à acção!

✓ Providenciem níveis suficientes de 
transparência orçamental (pontuação de 61+) 

✓ Aumentem a participação pública
no orçamento (pontuação de 41+) 

✓ Reforçem o monitoramento e a 
fiscalização da execução orçamental

✓ Sustentem e institucionalizem melhorias na
orçamentação aberta

Nos próximos cinco anos, nos apelamos aos Governos para que: 



OBRIGADO!

o QUAIS DÚVIDAS E PERGUNTAS TEM EM RELAÇÃO 
À METODOLOGIA OU AOS RESULTADOS?

o ACHAM QUE OS RESULTADOS REFLECTEM A 
SITUAÇÃO NOS SEUS RESPECTIVOS PAÍSES?

o O QUE SE PODERIA FAZER NO SEU PAÍS PARA 
PROMOVER UM ORÇAMENTO MAIS ABERTO?


